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Da Ex.ma Embaixada 
Britanica em Lisboa 

Recebemos a seguinte 
comunicação. 

... Snr. Director de « 0 
BARCELENSE» : 

Tenho a hõnra de infor-
mar V. que nos serviços de 
Imprensa e inforinaçõis da 
Embaixada Britanica Rua 
de São Domingos (à Lapa) 
n.° 26 está agora patente 
ao publico uma Reparti-
ção de Consulta e InformA-
ções, que estará aberta to-
dos os dias uteis das 10 às 
13 horas e das 15 ás 17 ho-
ras, excepto aos Babados 
em que só abre das 10 ás 
13 horas. 
Esta repartição e a t á 

apta a prestar informações 
sobre assuntos oorrentes 
coutemporaneos de admi-
nistração o de política do 
govêrno britânico ou res-
peitantes a Instituições 
britanicas, á Administra-
ção Colonial, à Industriã, á 
Educação, á Agricultura, 
à Aviação, Planos Moder-
nos de Urbaniza=ção e rela-
tivos a hibitaçõus, ao Ape-
trechamento Medico e Hos-
pitalar, etc. 
Serão acolhidos com pra-

zer os visitantes , que se 
quiserem valer dos servi-
ços postos ao' seu dispôr e 
consultar os documentos e 
publicações oficiais rece-
bidos pela referida Repar-
tição. Os pedidos de infor-
mação sobre os assuntos 

20$00 
&9$00 
aunou 

Ides,, Pmp. s Direelov r Rogario Caiu da C= 
"«or c José Laeledo Cardmo de Cwveika 

BABADO, 26 • OUTUBRO D13 tlfló 

!gomara avulso—W iweatavos 
Os -r-a. acainaoisa g~ o dato»%* de ºo ai, 

Z3*ta a: foi visado pmtaia C oanurra 

LTM MESTRE DA  TRADIÇAO 

Comemora-se agora,—numa celebração que deve considerar-se sèriamente—o 
centenário da publicação dassA admirável livro, porventura uma das obras literárias 
de mais genuína raiz portuguesa: « Viagens na Minha Terra». 

Esse romance adorável, que possui um sabor de ingénua. suavidade, e do spreten-
ciosamente exprime, com a mais sóbria eloquência, a alma, a índole psíquica e moral 
da nossa grei,—conserva, por si próprio, as características que lhe garantem a pere-
nidade no tempo, já que, servindo-nos duna imagem descritiva, ele marca, à maravi-
lha, o roteiro moral e cívico da gente portuguesa, no complexo de suas qualidades e 
seus defeito.,,. 

«Viagens na Minha Terra» é um livro que tem gozado e sempre gozará da ín-
tima simpatia dos portugueses, porque, nele encontram descritos, como um espelho 
da raça, as virtualidades e os anseios do nosso caracter, do nosso temperamento pró-
prio de meridionais. 

Nele se enoontram, animados dentro de figuras de ideal beleza o espiritualida-
de, todas as variantes da nossa rica paisagem humana e mesmo da nossa paisagem 
social e geográfica. 

Precioso livro de moralidades, « Viagens na Minha Terra» serve também, na 
perfeição, de magnífico e completo guia turístico de elevada concepção intelectual, 
que deve por obrigação e necessidade, andar no caminho de todos nós, dirigido às 
crianças e aos adultos e traduzido aos esurangeiros que melhor nos queiram conhecer. 

Almeida Garrett, chamou-lhe um notável pensador, « foi um verdadeiro profes-
sor de energia nacional» e decerto estas palavras exactas lhe ocorreram da leitura e 
meditação do grande livro que agora atinge o centenário. 

Como se nos mostram actuais os pensamentos de profunda estrutura nacionalis-
ta e cristã que a cada passo surgem no correr das « Viagens» ! 

Almeida Garrett, lúcido e profundo observador das almas a perfeito conhecedor 
dos costumes o das ideias, deixou que o seu pensamento, pelas figuras representativas 
do seu romance se manifestasse para uso óptimo e lição a aprender dos aontempora-
neos. A qualidade do seu livro ultrapassou-lhe a delimitação temporal que julgava o 
disso f:,.l=, a espécie de coºceitcs que ordenou, corno Beta, de suporior quilate : 

«Para entender a liberdade é preciso crer em Deus, para acreditar na igualda-
de é preciso ter o Evangelho no coração. 

acima indicados, feitos pe-
lo correio, terso resposta 
tão pronta quanto seja 
poasivel. 
Os pedidos de infoma-

ção sobra assuntos de na-
tureza cultural não deve-
rão ser dirigidos a esta Re-

OOUTORA O.  MAMA ANGELINA PEREIRA OQ SILVA CORREIA 

Na ultima retiniáo da Ex.ma Mesa da Santa Casa foi, 
por unanimidade, contratada para o nosso Hospital esta 
ilustre Médica barcelense que, ha dois anos, se encontra 
no Porto a fazer serviço no Hospital de Santo Antonio. 

partição mas sim ao Insti-
tuto Britanico, em Lisboa. 
Com elevada considera-

ção, subscrevo-me. 
G. M. P. Stow 
Adido de Imprensa 

r 

Da Ex.ma Cansara rece-
bemos, e muito agradece. 
mos, o oficio que segue : 

Barcelos, 16 de Outubro 
de 1946. 

...Snr. Director do Jor-
nal «0 BARCELENSEA 

Barcelos 

Tenho a honra de agra. 
decer a colaboração pres-
tada a esta Camara Muni-

ARCIPRESTE JOSÉ F. 
RIOS NOVAIS 

Este nosso respeitavel 
amigo e Sacerdote muito 

ilustre que, ha um mês, foi 

acometido de doença gra-

ve, vai obtendo melhoras, 

com o que deveras fol-

gamos. 

cipal, pelo Jornal que V. 
dirige, por ocasião das 
Festas da Consagração do 
Concelho ao Sagrado Co-
ração de Alaria. 

Aceite V.... os protes-
tos da maior consideração. 

A BEM DA NAÇÃO 
O Presidente da Camara Municipal 

Ydrio J»Iguel gandara jYorfon 

S. Ex." não tem nada 
que agradecer, porque este 
semanario só cumpre tona 
o seu dever, a 
BEX DE BARCELOS 

NOME LEGITIMO E 
INSUBSTITUIVEL 

"0 nome legítimo e in-
substituível da língua que 
se escreve e fala nó Bra-
sil, é Língua Portuguesa,,, 

2r. Pedro C'almon, 
,Deputado Brasileiro 

MISSA MOVA  
do Padre Constantino Sousa 

Amanhã, o9 habitantes 
da, importante e laboriosa 
freguesia de S. Romão da 
Ucha, do nosso concelho, 
veste as suas melhores rou-
pas, a indumentaria de 
gala, para saudarem o no-
vo presbitero, Rev.° Padre 
Constantino Macedo de 
Sousa que, na Igreja onde 
foi baptizado—onde rece-
beu as aguas lustrais do 
baptismo—vai cantar a 
sua primeira Missa, Missa 
Nova... 

Os sinos repicarãõ festi-
vamente e às salvas de ti-
ros vão estralejar no espa-
ço, anunciando aos povos 
da Ucha e das freguesias 
circunvisinhas o grande e 
solene acontecimento que 
traz todos os crentes imen-
samente regosijados. 
0 novo Levita, que é 

dotado de elevada inteli-
geºcia e dum caracter sem 
mácula, é filho da Snr." D. 
Tereza Macedo Correia de 
Sousa e do nosso amigo 
Snr. Constantino Azevedo 
de Sousa, conceituado Ne-
gociante daquela freguesia. 

A's 10 horas, o jovem 
representante de Cristo, 
Rev.0 Padre Constantino 
Macedo de Sousa, acom-
panhado de seus extremo-
sos Paes, irmãos e demais 
pessoas da família, nume-
roso@ colegas e amigos, vai 
a caminho da Igreja Pa-
roquial onde será recebido 
pelo digno Paroco e por 
muito povo que o saudarão 
com todo o entusiasmo. 

Ao novo e simpatico Sa-
cerdote, que é deveras que-
rido pelos seus conterra-
neos, a0 Barcelense», an-
tecipadamente, apresenta-
-lhe respeitosas saudações, 
fazendo votos ao Altíssi-
mo para que seja muito fe-
liz na carreira que vai en-
cetar, a Bem da Igreja e 
da Patria. 

S o :w _Rj 1 1\£-M w w  
Meu Deus ! Eu sofro, e vejo que a alegria 
Mutila em tantos peitos, que nem sei 
Se para todos nasce a luz do dia, 
Se, acaso, a todos rege a mesma lei... 

Sofro, se peco, e quando não pequei... 
A minha alma vive escura e fria, 
E, sempre, nela tive e conservei 
A fé que aquece e a crença que alumia 1 ... 

Grande é a pêna a que a, Vossa mão condena : 
Sofro por mam e sofro por quem pena, 
.Vão tenho de dealmia um só momento 1 

Senhor! O sacrifício ingente, atroz, 
Dividi, bem igual, por todos nós 
E terão todos pouco sofrimento 1 

(PubltOado ■a reviera aY090 de Novembro de L9é5) 

Lisboa, Outubro de 1946. 
>4ntonio C'andido Ferreira 

CAPITÃO 



W Áffiarec temes 

Coroação de Nossa Senhora de Fátima, 
na Capela de S. José, desta cidade 

fr_1•1L15Q g=rir 
Decorrerem com grande solenidade as festas que, nos diae 12 e 13 

do corrente, se efectuaram ua capela de S. Joré, terminatido as novenas na 
proxima quarta feira. 

0 erudito orador eacro, Rev.,` Dr. Mauricio doe Santo&, que é um dos 
mais distintos prágadome portugueses, pronunciou tróe brilhantiseimas 

Capela de S. José e um aspecto do campo 

&locuções, nos dias 12 e 13, sendo ouvido por centenas de crentes que fi-
caram extasiados com a palavra fluente e convincente de tão ilustre Sacer-
dote. 

Apesar da impertinente chave, na noite de 12, saiu a precisito de 
velai, percorrendo o Campo de S. Jeeé, recolhendo ao mesmo templo, pa-
las 22 horas 

lio dia 13, ás 8 horae, a comunhão foi muito concorrida e a Missa 
solene, ao meio dia, decorreu com toda a unção, havendo as invoeaçis& 
de Fátima, em uuiíio coro os fiais da Cova da Iria. A'e 16 horas, realizou-
-se a solene Corovção de [fossa Senhora de Fátima com sermão pelo mes-
mo coe&agrado orador, findo o qual saiu, precitsionalmente, Nossa lsohora 
no seu lindo &odor, percorrendo todos os arruamentos de Campo ie S. Jo-
oá, acompanhada por eenteti&s de crentes. 

Terminando, assim, tão intereasante Festa, que honrou os seus pro-
motores. 

INTRA-MUROS  
Rejlemo de #ombros 

0 2.e Batalhão d'Infantaria 
n.o 20 que em il de Fevereiro 
de 1886 velo estocioner para 
Bdreelos, trouxe- fazendo par-
te das suas fileiras— doia 1.ra 
Cebos que permaneceram por 
aqui longos ante, tornando-se 
bem eonueeidos no burgo. 
Ambos eram possuidos de 

bigodes f&ç':nhudue e de de-
senvolvida estatura bistante 
herculea. 
0 Cibo Cruz era um militar 

brioso e muito bondoso, exer-
cendo sempre o cargo de quar-
teleiro geral do Batalhão vin-
do a falecer no Hispiial da Mi-
sericordia desta Localidade, ai 
por 1900. 
O Cabo Tomaz, comquanto 

não prima8e8 no vestuario, Co-
mo aquele, era um autentico 

ferra brás e exigoute no Cum-
primento dos seus deveres. fa-
zendo cum que os subordina-
dos andassem sempre pela es-
gtterde ea linha, como ele o di-
zia. 
Todas as vezes quer o Snr. 

Cabo Tomaz, (como lhe ch't- 
mav&m os soldados ), estives-
ao d-3 serviço havia sempre 
uma pesada participação apre-
sentada por ele nos oticiaís de 
serviço que, como lhes compe-
tia, faziam chrgar ás mãos do 
Major comandante do Batalhão 
para que as faltas cometidas 
fossem reprimidas. 
0 Snr. Cabo Tomas possuido 

de uma filosotïa balofa, como 
nada perdoava, um dia t presen-
toa a eeguinte participação : 

Ex.ma Snr. 
Nos termos do rigulamen-

to disciplinar do exercito de 
infantaria partissipo a V.B 
EX., que tenho na minha 
companhia um grande ma-
roto que é o soldado n.* 36 
de marticula 494 deste Bata-
lhão cujo soldado hoje não 
cumpriu uma ordem que lhe 
dei para barrar a cozerna 
inda com palavras desonró-
zas me faltou ao respeito na 
presença de quem quiz ou--
vir não lhe tendo eu pucha-
do pelas orelhas por ter mó. 
do de ser castigado se nÃo 
fazia-lho purque graesea a 
Deus ainda tenho forçais pa-
ra isto e ínté para muito 
mais mas ele é tão maroto 
que deixou na terra uma ra. 
pariga grabida e anda a di. 
zer que á do creado da bur-
ra do sinhor Abade o que é 
mentira porque cujo creado 
e a burra ido dois izempla-
res que o sinhor Abade, tem 
em ciiza. 

Tudo Isto partissipo a V.a 
EX., para que elo seja casti-
gado com o masalmo do ri-
gulamento. 

Barcelos, 14 dê Maio de 
1899 

© eãbo de dia 
Tomaz da Coata 

1. 11 cabo de ínLa 20 

Tanto esta participsçio como 
todas quantas o Snr. Cybo To. 
mIz apresentava, serviam para 
que a oficielidade do saadezo 
Batalhão, bem como os pro-
prios sargentos, se rissem de 
semelhante verborreia. 

Z. 

José A. Calheiros 
EINFEaMEIao 

pela escola do 3(ospital de 
Santo ;Çntonio 

Serviço de Injecções 

de Panicilina e todos 

os tratamentos refe-
rentes á enfermagem 

Posto de Enfermagem : 
Rua de Cedofeita 133-1.'—Tel. 87 

Das 11,30 às 13 o das 19 às 21 h 

Residencia :. R. do Rosário, 188 
p o R T o 

Miopia 
Hoje, p:las 8 horas, dois amigos 

do saudoso barctlense, 8ur. Antonio 
Fernandes Correia, mandaram rezar 
uma Uiçsa, na igreja de Santo Antonio 
da Cidade, por alma daquele nosso 
amigo. 

No 6m da M ssa, foi distribuida a 
quantia de 250800 por cem pobres, 

íi ~fio cio Tanque 
Podem-noa alguns moradores das 

ruas Duque de Barca'os e Faria Bar-
boas para lembrarmos é Ex.-a Gomara 
para mandar colocar uma tampada ao 
chafariz do Largo do Tanque. 

Realmente, passamos quarta-feira, 
é uofto, por aquele local, e é ama es-
curidão tremenda. 

Ora, para evitar poucos vergonhas, 
a mesmo para os pessoas que necenei-
tem de ir é égus,de noite, i bom servi-
ço colocar-se uma lampaila no referi-
do recinto, que é dos mais liadoo o 
aprasiveis de Barcelos. 

OBITUÁRIO  
D. LudºvIma Carmona Gonçalves 

Ao fim da tarde do ultimo Do-

mingo faleceu, na sua casa desta 
cidade, a Sara D. Ludovina Rosa 
Machado Carmona Coelha GooçRIwêe, 
de 90 anos, viuva do saudoso bir-
celense, Sor. Comeodador Manuel 
Joaquim Coslbo Gonçalvat, Mãe dos 
nossos amigos Sors. Humberto Car• 
mona Coelho Gonçelvm e Tenente-
-Coronel mandei Carmona O)nçalves 
e sogra de# nossos tambem ami. 

gos Sure. Robim AzEvede Màga-
lhães, Henrique Santana Pereira 
Vaa e Manuel Ferreira iloutiohe. 
0 funeral, que foi muito concor-

rido, eftetuou.se segunda•feiri'. 
A todos os doridos, ouvíamos 

os nossos paliamos, 

0 Culto õa Virgem 
na Poesia Regional 

IV 
Senhoras de Fora 

Mas o ambito poético do 
nosso povo não se restringe, 
eómente, á vasta circunscrição 
deste concelho. 
E compreende-se : é que, 

tanto a poesia—arte liberal—co-
mo ò sentimento que a easci-
ta--religioso, npate caso—ca-
recem de limites. 

E, por iseo meismo, é que 
se ouvem a cada passo, pelais 
noss&s aldeias, quadras a Senho-
ras de /ara do concelho : 
—Nossa Sei h ra do Sesteiro, 

a Q em os Barcelenses consa-
gr#m especial devoção, é invo-
cada, por exemplo, nas canil-
gss I, III, IV e V. 

E. não obstante h3,ver•me eu 
esfurçedo pyra obter, oralmon-
te, ama cantiga a Ela dedicada 
era espacial, não me foi isso 
possível. 

Por esta razão, eó tenho qua 
ser obrigado ao ilustre e já fa-
lecido Padre Cromes Pereira, 
pelo prazer que tive ao encon. 
trar, asa suas Tradições Populares 
(pág. 107), esta cantiga : 

XXIV 

eSesbera da Conceição 
Foi pro Sameiro morar : 
Os de Braga choro, choro, 
E tem razão de eborar.s 

--A Nossa Senhora do Ali. 
cio (de Vila Verde (1) rezam as 
mulheres, em tempo de gra-
vides : 

XXV 
0' Senhora do Alivio, 
Aliviai-mo a barriga: 
Que ou não lei (o) que trago nela, 
Se i rapaz ou rapariga. 

--A Nossa Senhora das Areias 
(venerada na íregueeia de 
AnhF---Viana do Cyetelo) can-
tam. v, g., as minhas contem 
râneas : 

XXVI 
Da fitinha janela rezo 
A' Senhora das Areias: 
Que me traga o meu amor 
Que anda por terras alheias. (Z) 

--Não pouco interessante é 
esta quadra, que se refere a 
Nossa Senhora da Alosia (Via-
na do Castelo) : 

XXv11 
A Senhora da Agonia 
Satá muito ingoniada : 
Que lhe roubaram o pente 
Com que &'ela penteava. 

--Ainda no concelho de 
Viana, a Senhora das 1Vtoee as. 
fás representada, no cancionei-
ro bnrcelense, por meio desta 
cantiga, usada--que eu saibr— 
em Co,sourado : 

XXv1II 

Minha Senhora das Nevas, 
Quando é o vosso dia ? 
—No dia aioco de Agosto, 
Quando a calma caia. 

—Até Nossa Senhora da Aba. 
dia, com estar tão longe, nem 
por isso i deslembrada : 

XXIX 
Eu quero ir t Abadia, 
Ba arreceio o calor: 
Empresta-me o teu chapéu, 
Antoninho, meu amar. 

XXX 
0 S. Joio de Barceloa 
B' padriºho de Maria, 
E eu também seu afilhada 
da Seabora da Abadia. 

C:. L. 

i1) E' provável que a canti-
ga XXV se cante, também a 
Neass Si•ubora do Alivio de 
P•relbal. Todavia, nas aldeias 
onde sei que es usa, é dirigida 
A' de Vila Verde. 
(2) Esta quadra é igual á 

ci+ntiga n.o 775 do Cantiomiro de 
Entre Douro e Mondego, por Ar-
lindo de 8ousj . cuia uma di-
Nrenc•t : esta uttim i (a cant. 

n.° 775) é dgdic,3t1 ,% a Nossa 
S- ºhura dês Candeias. 

JY. R.— Par lapso, &aia no ultimo 
uumaro o V artigo, quando devia ser 
o IV, ntetfeo porque, hejy, inserimos o 
que d.=.ia t:•r 8ddu ou .Bareelenses de 
dia 19 

•;a•aoaa ciots "apazem 
No passa lo dia 16, a Direcção da 

Casa dos Rapazes, mandou celebrar 
uma Missa na Capela de S. Joeé, por 
alma da saudosa &lãs da generoso bem. 
faitor Snr. IDsquina Correia de Azeve. 
do, que contemplou a Case com avul-
tado donativo. Assistiram e& rapazes a 
os membros da Direcção. 
— Na terça-feira ultima ,celebran-

do o i o aniversário do funcionamento 
da Vasa dos Rapazes, reco&- se uma 
Missa p51oe Benfeitores, na Capela de 
S. Jose, que foi muito concorrida. P 

BARCELOS 
PROG1-RIDE... 

Casas de Saude 
Segundo ura informam, o nosso 

amigo e ilustre conierreneo. sor. 
Dr, Aires Duarte, distinta ilidia+, 
vai abrir uma C&aa de Saude, na 
Rua Barjooa da Fruilas, desta cí-
dado. 

As obras para esse fim já vão 
muito sdiautadae, senão ' mxls um 
importonte melhoramento paia a 
nossa terra. 

--Consta-noa que, dentro de 
pouco tampo, tambem vão pritici. 
piar com grandes obras nuns ter-
renos eufrentx â Fabrica Weelen-
se, . onde vai ser coostruido um 
edifício para uma Policlfniea Corpo-
rativa para tratamento de Op&rarios 
e suas ftmilias. 

aL& monde marebc»... 

0m Romeu preguiçoso 
Amélia nunca tivera ciúmes de ma-

rido. 
E isso era vexatório paia João Fran• 

cisco Carrasco de Almeida Pinto. 
Um homem de nome tam grande e 

tam pouco prestigiado 1 
Sua mulher ser diferente das outras! 
Nio desconfiar nunca de sua fideli-

dade, nâo indagar nunca onde êle ha-
via estado, não cheirar nunca a rua 
roupa 1 Não, isso era qutt,st humilhante 
para a sua passo& o para o seu sezol.., 

João Francisco Carrasco de Aimef-
da Pinto—por que também lhe deram 
um diabo de um nome tão comprido ?— 
Nilo tinha na verdade nenhum motivo 
para enganar a mulher. Era um cida-
dão pacato apesar dos cidadões pacatos 
serem os mais infleis dos maridos o ca-
sarºm-se por amor. Doia anos de cosa-
mento não tinham alterado a fisiono-
mia falia dos primeiros dias da vida em 
temiam. Mas, sentia-se diminuido cem 
a desprsoeapaçiio de Amélia a a certeza 
que ela apregoava sobre a sua údtllda-
de. Ficava irritadlstimo, mas fingiu um 
sorriso de eoatentamento, querido ela 
dizia a alguma de ouse amigas, que lhe 
iam lavar as suas lamurias sobre o 
comportamento de seus respeetivoe 
maridos : 
—U o meu ... o Joãa Francisco— 

Amélia, faliamcnte deixava o Carrasco 
de Almsida Pinto em reticênaia§—é 
de toda a confiança ... ponho minha 
mâo no fogo... sei que éle me adora... 
e, mesmo que não me adorasse, Gla é 
muito preguiçoso para os meter em 
aventuras... 

Umas das amigas perguntou:—lias 
é preciso não ser:pregatiçoso para isso,? 

Amália respondeu : — Precisa ear 
esperto e dilizente...e isso dá muito 
trabalho... 
E o meu Jolio a o tipo do homem, 

que aio goste de ao incomodar... A 
amiga sorriu, e, ao despedir-se de João 
Francisco, diese-lhe;—Adeus homem 
que não gosta de se ineomoder... Al-
meida Pinto não achou graça na pi-
lheria. 

Aquilo ora quási um atentado de ia-
suficiencia. Não. Não admitia qua lhe 
arcasse essa fama. No mesmo dia âle 
telefonou é amiga da mulher. 

Sara, era até uma vfuvisba bem 
tautadora. Ria iria ver que ale não era 
tilo inimigo assim dos incómodos :— 

A1181 Fala d aqui o homem que 
não gosta de incomodar-se por sua 
causa.. .Nãol Não responda, vai ouvin-
do.... paseou-lho a mala tremenda, a 
mais palpitante das declarações-

Sara fingia que não gostou, mas 
gostoa I 
Um homem som egtela fama de 

insensibilidade, dizendo-lha palavras, 
que lhe queimavam os sentidos, erra-
vos de um fio telefónico ... Imaginem 
&e false dito da parto 1 Quit experi-
menta-lo a menor dlatância. Que pana 
ter um nome taxa grande o protagonis-
ta de um conto tão curto—não se fêz 
rogar. 

Foi dizer d ♦ iuvsnhs, de perto, pala-
vras que ela ainda achou mais sabo-
rosas e meia convincentes. Mas qºasa 
deixou de frequentar a casa de Amé-
lia. Extranhando a sua ausAusia a mu-
lher de João Francisco perguntou t 

—Vice tem reparado ?... Sara nino 
tem apareeido mais... por que serâ f J. 
F. C. A. P. respondeu com o mais dôce 
dos sorriso§: é como ou—vão gosta de 
se incomodar... 

F. Ralado 

lf otogratia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 

Neste bem apetr,•eh?,do atelier 
de fotcgr&da, executam • se todos 
os trabalhos, di:site a maior amplia-
ção até aos retratos para pa4ita-
portes, serviço míliur, cedulas, eto. 

Arte, rapidez e preçilt ao alcan-

ce de todas as bolsas. 
impõe-se, poli, uma visita á Fo-

TOGRAFIt ROBIM. 

ROUBALHEIRA S 
Chamamos a atenfão de quem 

compete para os constantes roubos 
que se praticam na cidado. 
A garctads, assalta oi quintais, 

roubando frutas ainda verdes, ce.e-
lhos, trargos, etc. 

Os gatunos assaltam 8814heleci-
mentos, como ha pouco fizeram no 
Armazem da Casa Tomaz de Arau-
jo, no Gremio ds Lavoura, u& flua 
Nova de S. Bento, ate. etc. 

Providencias, pois. 

Movimento Escutista 
22-10-9&5 

21,1 Aniversario dos Esoutoi-
ros do Grupo N.º 13 

«Alcaides de Faria» 
Decorreu com brilhaatiemo a come-

moròQãu do 21.° auiverearlo da fuºda-
çko dos E3cuteires desta cidade, que ee 
efectuou em 19 e 20 da Outubro. Dos-
locaram ge á R3iuha do Cavado, a- fim-
-da assistirem aos diferentes numero& 
do programe da festa, represeniaç63% 
dai arguiote3 anidades escutt§tas . rru-
pos 2Los iG da S. Peie do Carvalhal, 
Ciam de Seniores «Nano Alvares» de 
Braga, 101 de Capareiroo (Barrozelas) e 
104 da Féirreiro9 ( Braga). 

No passado gabado pelas 21. hora& 
realizou-se a Velads de Armes na Igra-
ji Matiz para preparação dos escutas 
qae fizeram e sua promessa eelene eo 
dia Beguiaste. No domingo 20 6s 8,30 
eNctusu-83 a comunhão de todo o ete-
ctivo do Grupo local, e na aliara pre-
pria o Assistente do 13 Bar. Cone-
cto J. A. Gaiola3 fós uma pratica alusi-
va ao acto que acabava de realizar. A'& 
9,30 foi hasteada a Baºdelra Nacieºal 
na &2d<, e em seguida todos os escutas 
pri,seate3 acom[ian;aram os sess cama-
radas de Barcelos na romagem ao ca. 
milerto. Apez a chegada ao Campo 
83uto o Chefe José Luis Correia em 
breves pslavrasfés o elogio dos escutas 
faleéidos : Rogerio Marces Cardoso de 
Carvalho e Adalino Rib•Iro Nove, ia-
citande es mais novos a proeurarem 
imitar as virtudea e excelentes qualida-
des daquele3 dois rapaces que foram 
dois dadicades escutas, muito amigos 
do seu Grupo, em seguida oraram todos 
pelo eterno doscanoo daqueles que em 
vida só praticaram o bei. 

A's 11 dirigiu-se a formatura para a 
ltfairiz onde Lave lagar a missa o pro-
messa solene de novos elemento&. 0 
Secretario Regional de Braga N3 os 
perguntas da praxe, seguindo-se o 
compromigso de honra do Lobito:Pedra 
Pereira Alves, & cucas: Antonio Perei-
ra Cardoso, Liciaio Pereira Alves, Joaé 
P. da Sousa Cardoso e o dirigente ; 
Sar. Eduardo Correia Landolt. No mo• 
maºto proprio o Snr. Coaºgo Joaquim 
A. Gaiolas for um& pratica sabre o ju• 
ramcato solene dag escuteiros deante 
do altar, Inchando-os à pratica da boa 
acção e dos seus deveres de escutetros 
eaiolleoa qua tem par bam Deus e Pa• 
iria, congraiulaado-se com a presença 
das unidades oscutistss de entro§ Nu-
eleea. 

Serviram de Madrishas nesta ceri. 
monta, as Ex.mla senhoras : D. Maria 
Uanuela Bizarro DuariR, D. Perpetua 
Was Games, D. Maria Eduarda Araujo 
Landolt, D. fiaria da Graça Noiva e U. 
Alzira Ferreirs de Carvalho. 

No final da promessa efectuou-se 
a% vede do Grupo om feda, uma seesào 
pare ds3cerramento do Qiadio do IIJa-
ra dos Antigos E3Cut&3. 

Preeidiu o Snr. Antonio doa Santos 
Palha, :entenda-se noa lagares de hon. 
ra os antigo+ escutas Senhoras : 14o 
Landolt is Sousa, Jasé Landolt de Soa. 
ca, Manuel Fernandes Landolt de Sou-
sa a o Secretario da Alentei& da S. 
Paio do Larvalhal , Snr. Americo Fí-
guairedo Barros. 
0 Chefe J isé Luis Correia começou 

por saudar todos os preaented,tendo pa-
lavraa de profundo agradoeim+ato para 
oa Grupos de Capareiros, Braga, Fer-
reiret e Carvalhal, que te semoaiaram a 
&ata modesta festa do 21.0 Aniversarlo 
dos Escutas de Barcelos, agradecendo 
tambem a presença dos autigos eseutao 
fundadores deste Nueleo de Barcelos. 
Seguidameate convido& o Bar. João 
Landolt de Sousa a doecarrar o ynsdro, 
acudo ente acto stiblinh&de eam uma 
grande ovação . Uaeu tambom da pala-
vra o mesmo Siar. em nome dos Esco-
tas fundadores, agradecendo a homena-
gemº prestada pelos ementai actuais; fi-
nalmcnte o Chefe Palha de Braga em 
acme da Jaata lieglonal saudou os an-
tigos e actuais aacutas, tendo palavras 
de louvor pira com os Chefe& de Bar-
eeloe pelos p,ogresses que eº veem no-
tando no Eseutismo desta cidade, w 
lientaudo que a pratfnão é propria dto 
escutas que se prezem da farda qae 
envergam, fazendo votos para qae fa-
çºm seopra canis e melhor para honra 
a gloria ao Corpo Nacional de Eseatas. 

A' tarde, pelas 14,30 visitaram ao 
depmn envias da Casa de Banda de S. 
Jogo de Daue, onde foram recebidoo 
com rzqu %%ws de geutlleaa pelos Ir-
mãos Hcspital&res. Soguldamente no 
campe de jogea daquela Caab de Saºde 
realiz&ra%a se ac competiçõsa de3porti-
vas. que deram os seguintes resultado&: 

VOLEIBOL 
Barcelos vence Braga pryr 15-10 e 

15-8. 
Na segando jogo com Capareiroo vel-

tarem a ganhar per 15 -í3, não aca-
bando a segunda parte devlJo é chuva 
que eacharceu o terreno de jogos. 

Na sala de jogos realisaram-te e& 
eacoatros de Piog Pang, verificando-se 
a vistoria doe eseutae bareelensea : Li-
cinio Santos sobre Liainio de Carvalho 
(Braga) por 21-16 e 21-15, o f'ava-
res Fernandes veseca Gaepar G. For-
rtira (Braga) por 21- 10 e 21-12. 
E assim terminer>im as comemora, 

96,39 do 21.° Aniveriario do Grupe N.' 
13.a . Alcaide de Feria ., qua deixaram 
saudades em todos qce nelas tomaram 
parte., 

adguia daFranquefraa 

MATEMATICA E DESENH7 
Explica i3e matematica : 

1 1, 2,9 o 3.e cieloy dos liceus, 
exame de admiaoào á uni-
v•raidada e ínbtitutos. Deae-
nho : 1.a ciclo dos liceus. 
Informe a (redacção. 

lE+ arma.via do, serviço 
AmanhI, encontra-se dt serviço a 

Farmacía Carlos Ramos. 



Comendador batias de Lima 
Quinta-feira, dia 24, deu-nos a hon-

ta dez eeus amavela cumprimentos,nes-
ta redacção, o nosso Ex.-9 Amigo Snr. 
Comendador Matias Rodrigues de Arau. 
jo Lima, mavioso Poeta e considerado 
proprietarig do eSelar da Capela., de 
Viatodos. 
A S. Ex.s, que na segunda-feira par-

te para a sua essa do Porto, acompa-
nhado da Ex.ma Familia, agradecemos 
todas as def@réacias que noi tem dis. 
pensado. 

LEGIÃO PORTUGUESA 
Torço Independente n.° 67 
Convocação 
São por esta fórma convneados 

todos os Surs. Oficiais de Milicia, 
Chefes de Secego e demais legio. 
oários deste T. I., e da concentra-
ção da área de Barcolos, a com-
parecerem devidamente nºlformi-
Fados no Quartel da eus Umidade, 
por 09,00 horas, do dia 27 do 
corrente, para flua da io#trução 
preparatória da ida do Terço a Bra-
ga em cumprimento de ordens 8u-
perioreQ. 
—Uniforme —Fato de zuca@ e 

cioturã•3 com pala. 
Quartel em Barcalos, 17 de Ou-

tubro de 1946. 
O Comandante 

a) Marcelo Serrâo da Velga 
Comandante de Lança 

Estrudas muniivipaisa 
S' de interesse pobl+co que a Ex ms 

Camara manda fazer aigumas repara-
çoes em diversas estradas de concelho, 
qee se encontram sus mau estado. 

Quauto mais demorar, maior será o 
diepsndio com os respectivos eoue44rioe... 

0 99 

Mando limpar o seu fato, 
o sobretudo, a gabardine, os 
casatcotl, as calça@, eto. 

Ex.ma Senhora 
Mande lavar oe seus ves-

tidos, bluzas, saias, os fatos 
doe vossos, filhote, etc. 
Tombem se tinge com aº 

melhores Tintas estrangei-
ras. 
Todas as Invsgens Pão 

em séco, e garantidas e Tín-
tias perfeitas e fixas 

Informa 
MERCEARIA AFONBECA 

RUA DA ESTRADA 
_~ a O -e 

ESTIVA CAM ARA RIA 
1946--947 

Alhos, a restes 
Aàho, um 
Azeite, litro 
Aveia, duplo decalitro 
Aguardente, litro 
Batatas, quilo 
Bagas, dulia 
Cabrito, um 
Cambotas, carro 
capão, um 
Carne de porco, quilo 
Carne de porco,téca, quilo 
Carneiro, um 

i Castanhas sitas, duplo decalitro 
Castanhas verdes, a 
Centeio, duplo decalitro 
Cevada, duplo decalitro 
Coelhos, um 
Crestãe (bode capado) um 
Espádua de Carneiro, uma 
Espádua de porco, quilo 
Erva, cesto 
Estopa, pano, metro 
Estrume, tarro 
Fº!jão branco,duplo decalitro 
Feijão amarelo. duplo decalitro 
Feijão vermelho, duplo decalitro 
Feijão cajado (®istura) a 
Feijão miudo tfrade) 
Frangas, uma 
Frangos, um 
Galinha, uma 
Lampreia, uma 
Leitão, um 
Lenha, carro 
Lenha, rama pinheiro 
Lenha, feixe 
Linhaça, quilo 
Linho, o afºsal 
Linho, a mão 
Linho, pano, o m@Iro 
MâÇãs, cento 

idanieiga, quilo, 
Marrã de espeto, quilo 
Mato, tarro 
fiel, litro 
Mo;tarda, quilo 
Milho alvo, dupla decalìtro 
Hilháe alvo, duplo decalitro 
Nozes, duplo decalitro 
Ovos, duzia 
Painço, duplo detalitro 
Palha centeia, colmeiro 7100 
- milha, dulia de naolhoe 5$00 
n painço, . n n 5 p. 30,900 

lf , » a a , 3 p. 20$00 
n triga, s teixo 7$n0 

a mosteia (carro) 50$00 
paios, um 24$00 
Pescada séea, uma 40$00 
Peres, testo 30300 
Perdizeo, uma 8500 
Pera, um 80500 
Perus, ema 60$00 
Pinte, um 10$00 
Torga, carro 3r$ao 
Trigo, duplo decalitro 40800 
Trutas duais 2,$ao 
Uvas, tintas, cesto 3e,9jo 

brancas, 8400 
Vimes, feixe 20800 
Vinho verde, daplo decalitro 40800 

mole, duplo decalitro So$oo 
• branco, 9 9 . 5(390 

5$00 
5ogo0 
11530 
305500 
8300 
9560 
3500 

60500 
120$00 
35$00 
30s00 
40500 
100,900 
3t;$o0 
34$00 
28580 
30100 
10$00 
80100 
25$"0 
30$00 
5,900 

10$00 
40900 
75$00 
5o5o0 
60500 
60,900 
50$00 
20,900 
30500 
30500 
15$00 

200500 
250400 
50800 
5$00 
6,900 

22$00 
1800 

20500 
30300 
28800 
2000 
50500 
24$00 
15$00 
30$00 
28$80 
2uão0 
10500 
45800 

PAGAÍIENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta lftedaasção, 
mais 09 seguintes asainantes : 

Até 10-12-946, os Rnrs. Anto. 
nio José Loogras, idaºuai Ferreira 
ds Oliveira, Domiogos José Parai. 
rei. José Laprs da Cunha Ribeiro, 
Paulo da Silva Paria, Ztearias Ro-
drigues Lopes, Francisco José Sen. 
ri, Profcssora D. Justina do Carmo 
Cardas,), Fraºcisco i•lartios da Cos 
ta Vieira , Familia do saudoso João 
Gomes Poetes, José Lopes da Costa, 
Antonio Cartralh,a Araujo, José 0). 
mago Abgi0 VII&º Boas Gomes, An. 
tonio Martins de S+usa, João Feria 
Goaçalve º, Augusto da Silva Miran-
da, Autonío Ferreira da Silva Fqr-
taio, Jus'W) Gonçalvee Ftwira, 
llartioho de Figueiredo Araujo, Jo, 
sé R•melh º, Aolonio Alves ldontsi. 
ro, Dr. João dos S~09 magro, 
Paulo Alves da Silva: José Caldas, 
Club3 Daeportivo de Barceliºho.s, 
1oab F rroirz da Costa, Augusto io. 
sé Campioho, Antonio de Castelo 
Graºds, Julio de Brito Limpo Tri-
gueiro ,, Autouio Cardas ,) de Faria e 
Feroaodo Antrnnio de Oliveira. 

A;é 30 .10 947, a Ri.m' Bar.* 
Dr.' D. Julieta liaria da Silva Bar-
bjRa Pereira Monteiro e ss Sors. 
Dr. José Ferreira domes e Antonio 
Marques Pereira; olá 30-9-947, os 
Soro. Joaquim Figu@iroda Podias, 
José Eduardo da Rocha Correia, 
Adelino de Jesus, Mannol dtt Silva 
Senra. llaauel da silva flatos, Do-
miogos de Araujo Pavt+oe, Aºtonio 
José da Silva e a Ex." Bar.a D. 
Roga de Oliveira Barrela; até 30.8• 
-947, os Sºrs. Padre Manuel Cor-
réia, Manuel de Cruz Fernandes, 
Astooie Monteiro Dias, Ari Kerns 
Valocga, Alvaro Correia Pinto e 
José Domiogºes de $é; até 30.7• 
-947, o Sor. J3€é d! Vasconcelos 
Almeida; até 30-5.947, os 8nrs. 
Joaquim G.roçtives de Figueíredo 
e Joaquim Macedo, do Psrte; até 
30.3.947, o Sor. José O ) mes Fer-
reira e, até 15-2-947, a Ri.-' Sr.' 
D. Aos de Jesus Feraandes Martios, 

Até 30 9 946, os Saro. Abilio 
Gonçalves Fºraandeº. Satiro Baptis-
ta Louraoça, José Fernandes Rei e 
Anselmo Silva; até 30-8.946, o Sr. 
José Joaquim da Costa Louro e, até 
30.12 945, a famitja do saudoso 
Joaquim Gemeis de Faria. 

DO BRASIL 
Até 30.12.946, o Sor. Antonio 

da Silva Sambeato, e, até 30.9 946, 
o Sar. Eduardo Alves Baptista, 

A todos, oa nossos melho-
res agradecimentos. 

Novais aasrinantesm 
Deram-noa a honra de se inscre-

verem ee•mo aesivantea, mais os Srº: 
José Eduardo da Rocha Correia, 

de Lieboo; Manuel dos Sinto$ Pd. 
reira, desta cidade e Antonio José 
de Araujq, do Rio de Janeiro. 

Agradecemos. 

Elvira Herminia da 
Costa dos Santos 

Modista Diplemada 
Executa com a maior per-

feição todos os artigos de 
vestuatrio para senhoras e 
crianças. 

RUA DE S. FRANCISCO, 14 
B A R C E L O S 

Cansamento 
No templo Paroquial do Bonfim, da 

cidade do Porto, realizou •ea no passado 
sabado, 19 do corrente, o enlace matri-
monial do nosso prezado conterraaeo e 
amigo, ciar. Josè A. Calheiros, bebi[ en-
fermeiro na Cidade Invicta, com a gen-
til menina Rosa Sára Pinto Lago, mui 
digas enfarmelra da importante Fabrica 
de Conaorvas da Aturada, Vila Nova de 
Gala a nalural da freguesia do Bonfim, 

por to. 
Sete acto solene, que se revestiu da 

maior simplicidade, foi celebrado pelo 
Rºv.-s Padre Abilio Cardoso, Pareco 
da freguesia do Booflm. 

Os simpaticos noivos foram apadri. 
ahados pela Sar .• D. !daria Madaisna 
Calheiros, irmã do noivo, a polo Ser. 
Altredo Marques Viana, Sub-Chºfe da 
P. S, P., e irmão omito dedicado da 
noiva. 

Que Deus abençóo e conceda ale-
gria a felicidade a Apto novo lar, não os 
nossos votos. 

CAMILO RAMOS 
Cirergiltc-Dentista e Farmateatico 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTE5E DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova ns. 44 
Residencla—Campa de S. José e.- 62 
Telefono 8.321 BAUCELOS 

MEXUDRE DE Sn 
••RrtE1Ro 

A Y ® cil- A " O 
Mudou para o escritório 

de seu Pai 

DUAS GRANDES 
FRAUDES CAf! ONNIAM.ANS 
Ao nosso prezado amigo e 

inteligente Escritor, Snr. Eleu-
tério Cerdeira, agradecemos a 
gentil oferta dum exemplar do 
interessante 1 i v r o—«DUAS 
GRANDES FRAUDES CA-
MONIANAS», da sua autoria. 
Esse livro insere varios do-

cumentos com ilustrações com-
provando, nitidamente, que hou-
ve uma edição apócrifa, datada 
de 1572, e que tanto difere da 
autentica, publicada com a mes-
ma data. 
«DUAS GRANDES FRAU-

DES CAMONIANAS», é um 
livro de 112 paginas, muito bem 
apresentado e honrando as Ofi-
cinas Graficas da Companhia 
Editora do Minho, desta cidade. 
Os camonianistas devem adqui-
ril-o, porque é uma Obra digna 
de ser lida, meditada, e que faz 
luz sobre as duas edições :—a 
«FALSA» e a «VERDADEI-
RA» ... 

LECC10NAÇpES 
Aceitam-se >:alunos para 

leccionações das diaciplinas 
que con;3tituem os progra-
mas do instrução primãria, 
especialmente de admisisão 
aos liceus. 

Esta redncçAo Informa. 

t̀0 BARGELEN'E„ OESP06TIVO 
A primeira jornada da 8.' volta 

do eampionato regional Ormioou 
com os resultados favoravele aos 
grupo# da casa, excepção para o 
grupo de Fato, por 2.1 (Braga-Vi 
ox) 11 - 0 ( Fam+iieão-Gii) e 4.9 (Fa-
f-Guimarães) deixando, portanto, 
o?, posição de aleaders o grupo ta. 
malicenss di:taociado, apenas, de 
um p to do seu competidor vima-
canerise. 0 dasr.flc qu3, aatauhã9 
se disputa em Gu ,marães interessa 
toda a @ aliciou!, distriial moa, epe-
z3r do valor de todos os c3,corren-
tes, quere-nus parsoer que o cam-
pião será, ºrevamote, o V!elorsa de 
Guim+rães merc8 duma melh3r aC-
oação de c3ojuoto os seu3 valore: 
são seDuvelrilente iguais. 

Será, porem, interessante do se-
guir o eºcentro no campo da Amo• 
rosa entre o Viciotia e o F. C. de 
Famalicão ambas desejosos de afir. 
mar uma superioridade que o resul-
tado da 1.' volta d®irou em sus-
penso. 0 grupo famalie3nse—que 
tem obtido resultados iºteresgan-
tes--terá de empregar as sua# Me-
lhores armas para suster os cinco 
avançados vimaranenesa—t o d o s 
bons rematadores e sobremaneira 
apoiados por uma linha lntermedia-
ria que sabe o que fita. 0 duelo eu. 
ire as linhas mídias de ambos os 
contendores deva ser interessante 
porque, as duas formações, onde o 
veterano Ssabo tem tarefa de reld-
vo, podem fazer pelar o resultado 
para qualquer dos grupos— embora 
o Victoria de Gulmarães seja, quan. 
to a Dás, melhor eteams. 

No Campo <c►deliao Ribeiro Nóvos 
voltam a encontrar-se os grupos 
do Gil Vicente s o Sporting de Bra-
ga—o ederbpi de eampionalos ao• 
ieriores e, quasj sempre, o grupo 
bracarensa tem a sua tarefa muito 
mais facilitada no campo do grupo 
bareslense do que, propriamente, 
■o seu campo da Ponta. 0 valor do 
grupo visitante não sofre couteeta-
pio em face do Gil Vicente, mas 

acreditamos que os c•mponeates do 
grupo barcelense darão o melhor 
do seu esforço no sentido de, ama-
nhã, provar aos Paus adeptos que o 
resultado da domingo, contra o Fa. 
malicão, foi anormal. 0 Spertiog de 
Braga venceu no domingo anterior 
o Vianense por 2-1 tendo-o ven-
cido, ttmbsm, o grupo barcelamei 
por 4-2 e parttuto f cia esperar 
que os jogadores de Gil Vicente te. 
nham taleoto para vencer oº obsta-
enlos que o desafio tpresenta para 
conquistarem ®a pontos que se lhes 
tornam absolutamente nacwaarios 
para fugir ao jogo do paº@agem. 

FinalmQsote, era Viaua, o Spor. 
ling de Fato defronta o Vbnenae o 
admítindo-se o fsvoritiamo do gru. 
po vianenes é de contar sempre 
com o valor e eutueiaam,) do grupo 
do Sporilog de Fafa —cooh'cido pe. 
lo seu eelan» e fogosidade, nunca 
se dando per veooido a.é a_o soar 
do apiis anal. 

—e — 
Realizaram -se no passado domia• 

go—segundo ínformtiçóas chegadas 
até nós -- aa ufgatas organisadas pe. 
lo Club Flnvial « Vasco da Gama» e 
modo de lamentar que uma organi. 
ºação patrocinada pela Ex.m' Gama. 
ra e Comissão M. de Turismo cio 
pudesse ficar adiada para a proxi• 
ma época em beneficio dia proprio 
club e da propaganda da modalida-
de. Não compreendemos a ºua erce. 
tivação ji fóra de epoca apr@priala 
e que, forçosaineate, ifisiaria o 
publico. 
PAia é que tanto esforço diapeu. 

dido o5o resuliaese proficuo para a 
modalidade exceleote que é o remo. 
0 C. F. . Vasco da Oamae com 

uma orgauietção de tal natureza 
não viu correspondido os eaf,rços 
para o triunfo da sua ialciativa--o 
que sjuceramente lameutames. 

Voltamos a chamar a atenção 
dos dirigentes barcelenses para a 
cempanha iniciada pela A. F. de 
Braga no sentido de fazer coocorrer 
ao eampionato de ejuniorss o maior 
numero de equipas estando Interes. 
sados quasi todos os clube em apre. 
sentar naquela prova duas equipes. 
Parece- nas cão ser dificil na nossa 
terra apresentar Lambem o seu 
«:carias e com pretensões de des. 
tegnst. 

Não basta somente pesar na 
«,Iuestãò admiºistrativas... 

R,. N. 

TORNEIO , POPULAR 
Despartou vivo interesse entre os 

do?porti#ias baroelenses, principal-
mente nos adeptos das s2u9 Clubes 
populares a notícia do torneio de 
futebol da organização do SPORTING 
C. DE BARCELOS, para disputa da 
teça «GIL VICENTE F. C.,e e assim, 
pira o próximo domiºgo,3, teremos 
SPORTING— J. 0. C.. ACADEMICI— 
BARCELOS, no Campo A. Ribeiro 
fiovo, és 14,30 e 15,30 respectj. 
vamente. 

O Sporting em Barrozalas 

Amanhã, desloca-se a Barrozalas 
a equipa sLeorioas da Rua da Es-
trada para defrontar o Club local, 
em partida amigável. Pede-se a 
comparóticia, doa jogadores couvo-
cados, na, Estação do Caminho de 
Ferro. às 9,15 horas em ponto., 

Dr. Moreira do Quinta 
M É D I C O 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 37.1,° 
(POR CIMA DO 
Cm.leé IN ovo ) 

Acção Catolloa de Barcelos 
Amanhã, domingo, Dia de Criio. 

-Rei, d, º9 úeou a igreja que fósse o Dia 
da Acção Catolica Portuguesa. E' ainda 
deaconhecido do muitos católicos o valor 
que a Igreja atribui a éste movimento 
de orgaoização dos leigos, considerando 
a A. C. tio iedispeosaval como o é 
o ministério sacerdotal, constituindo 
actualmente uma pari@ integrante desse 
mesmo ministério. 
Em Barcelos celebra-se o Dia da 

Acção Carolice com o seguiste pro -
grama : 

Hoje, Babado haverá Hora- Santa de 
Adoração a Desagrava ao S. &,, na 
Matriz, ás 8 e meia da noite, compré. 
gabão pela Dig,m- Ceadjutor desta ci. 
dado, Rev.e Pref. Alfreio Rocha. 

Amanhi, domingo, ás 8,30 Missa 
e Comanhãs Geral ele todos os Organis. 
mos da A. C., com prática. 

A'a 11 horas, Missa Soleme. 
A'e 3 horas, Jurameate de Dirigen. 

tes e Consaóraçao ao S. Coração de 
lesas, som sermão pelo mesmo distinto 
orador da vespera. 

Todos os catolicos de Bsraclos de. 
vem assistir a estes piedosos actos, 
dando ama prova de colaboração sem a 
Igreja na reeristiaeiza(;io de mundo ! 

ATENÇAO AS AULAS 
Livros e material escolar 

devem ser comprados na 

LIVRARIA ATENÁ 
—a Livraria dos ®Atudentes--

•• • i n ri, 
A•CO DA LAVOURA 

PARACENTEIO e TRIGO 

CINEMA GiL VICENTE 
Amanhã de tarde e á noite ser& exi. 

bida o maravilhoso filme desejado pe-
195 barcelenses: 

A Mulher dos meus sonhos 
dealambrante opereta colorida em Agfa• 
color com Marika Rrkk, produção ale. 
mil da UFA. 
—Na 5.a•fuira, á noite a admiravºl 

aomédla masieal, feita em moldas com-
pletamente nove■ 1 

e^1I:ZO 
Com a actriz Jeaneu@ Mae Deeali 

já bem coubeolda de nosso pablisa e 
Robert Joang. 

—No domingo 3 de Novembro, mo-
vamente Abbott e Coetelo, mas agora 
as PANDEGA e aiada 

IDADE PERIGOSA 
Com Gloria Jaan . 
Brevemente começa a exibição dos 

movem filmes portuguesºs. 

Ualta de espaço 
Mais uma vez deixamos de publicar 

vario original. 

L.:reado de IC.avowra 
Pi @cisa-se de um, de trino 

ta a quarenta e cinco anos, 
de bons sentimentos, práti-
co e activo. Informa esta 
redacção. 

AVISO AO PUBLICO 
Francisco Rodrigues Mar-

ques, natural de Roriz, não 
se reapousabilisa por qual-
quer dívida contraída por 
sua esposa— Amélia Mendes 
Marques Ribeiro, visto es. 
ta ter abandonado o 
wew lar. 

Roriz, 24-10--946. 
o Francisco Rodrigu®s Marques 

silva, 15 
Esta freguesia, fiei, á% suas tradi-

ções viveu no pissido Domingo mais 
ama página brilhante nos aoaes da sua 
história. 

Este dia 13 de Outubro, assim co. 
mo Igual dia de 1943, jymaie $c apaga-
rã da memória de quem teve a dita de 
presenciar tão comovente manifesta-
ções de fé, 

Em 1942, f8ra a entrada triunfante 
de Nossa *i:ahora de Fátima na igreja 

SA B O R O S O S A R  R A BULII 0  AMANHA NA 

a na 
TUL70 ••1• R•.CI•N'•.ï1t••JNTO 
Grande sortido em todos os artigos para inverno, encontram-se 
CASA PEIXOT O, aos melhores preços. 
Fazendas para fatos, sobretudos e samarras. 
Gabardines e Zambrenes confecionadas. 
Lindas fazendas para casaco e vestidos para Senhora. 
Um dos melhores sortidos de todas as épocas em camisolas finte-

ffi riores de lá e algodão. Finissimas malhas para Senhora P creança; CP 
Giles e Pullovers dos mate modernos. 

Lds em flo, em meadas e novelos. Cobertores finos em lá, da ser. 
ra e algodão. Lenços de malha, chales e peúgas em ld. 

Camisas T A B U, sempre o caiais completo sortido. 
Camisas em Linho Americano 65$00. 

CASA PEIXOTO--Rua D. Antonio Barroso, Tel f, 8379--Barcelos. 

•• •°••4•a•s•a°•r`s•`v•a-••a- •i'`•°•F `iT1 "• r`•• ̀1Tv1 ``•`•``i• 



aW4 Wa recte1880 

paroquial e hoje teve lugar a releno 
coroação da mesma Senhora. 

Todos se congregaram, ricos e po-
bres, abrindo generosamente a sua bol-
sa para que a freguesia primasse aia 
homenagem á excelsa Padroeira. 

Ainda a madrugada ia alta e já as 
salvas ecoavam paias ºedondesas des-
pertando os silvensee, qro deprosaa 
acorreram d igreja a tomaram parte na 
misse e comunh"ºe geral. 

ia Pas ii horas foi-celebrada a mis-
sa solene, acompanhada por um coro 
musical de 26 vozes, composto por se. 
minaristas do Instituto lláissionarfo do 
Espirito Santo. 

De tarde, após o eloquente sermão 
pregado pelo Rev.-- Snr. P. , Candido, 
do mesmo Instituto, teve lagar o acta 
impressionante da coroação de Nossa 
Senhora. 

Dois anjos ricamente vestidos, en. 
tregaram a linda Corôa so rx? Presi. 
dente da Janta da freguesia; este res-
peitesamente a passou ás mãos do 
Rev.— Pároco que agi com de entusias. 
ticos canticos a o troar de uma salva 
da foguetes a colocou sôbre a cabeça 
de Nossa Senhora. 

Finda a eerimenia, a l i n d a 
imagem na sua magestosa realeza per-
correu em triunfo a freguesia com 
grande acompanhamento. 

Lstit de parabens a freguesia da 
Silva e todos oe devotos de Nossa Se-
ahora, toas, especialmente, o seu tolo. 
sieeimo pároco e a comissão da fasta 
que não se pouparam a esforços para o 
ïxito desta solenidade. C. 

Ballilgães, 17-10-946 
No faseado domingo, dia 13, raaii-

saram-se, duas corridas de bicieletas 
para fortes e fracos. 

aairam primeiro-os fortes, pela es-
trada de Ponte do Lime, ovm prAcurao 
de 45 quilemetros e foi gautaa por i.,--
Lauro; 2: —Alberto Souto; 3.•—Lícinio 
a 4.*—Maooel Baptista, es tras primei-
roa de Esposando o o 4.3 de Freixo. 
A seguir sairam os fracoº, por Al-

varãis—t26 quilometro&»—e foi ganha 
por 
i,,—Cunha vilss Boas--S. C. Balugilis. 
2.•— Alves da Cunha—S. R. do Nºias. 
3.e—Sousa Caronea—S. C. de Balugõis. 
4.,—Baptista Vieira—S. G. de Balugãis. 
5?—Carlos Passos—Desp, de Fragoso. 

os restantes chegaram atrasado& por 
motivos varlos. 
W de salientar o entosiaemo de cen-

tenas de pessoas que acorreram ao lo-
cal da meta a aplaudir os seca ases. 
Presidiram ás pravas os cooli"1dos ci-
clistas, Gerasimo Souiu e M. Galhofa, a 
quem os organizadoras estão muito,gra-
lea. 

Os cantores , Pata, de Freiriz e Sil-
va, dg Alveloe, assim come um outro 
de Carapeços souberam entusiasmar a 
a&eistencia. 
—0 torneio de malha contínua. 
—Depois que foram aprovados os 

estatutos da Confraria de N.,. S., Aps• 
retida de Balugãis, por Sua Sx., Rev.ma 
e Senhor Areebirpo Primaz, já se ins-
creveram milharas de confrades. 
—Quando ia acabará de concluir a re-
eWacla paroquial em Balugãis... 

C. 

PER©E1 »S:E 
Um relógio d'Quro, do s*-

nhora, doada a Caca Cot- lho 
Gonçalves até á Comissão 
Regula doi a. 
Como é rFcordação de 

pessoa falecida, gratifica-se 
bem a quam o entregar nes-
ta redacção. 

Para reisinageni. Compra-
mos quantidades. 
Sociedade Comercial Olha-

nenee—O,hão. 

chapa gaioan 3fida 
Em retalhos grandes ou 

pequenos. 
C o m p r a m o, qualquer 

quantidade. 
Sociedade Comercial Olha-

nense—Olhão. 

~osq U2-7-46 
No dia 12 do mês ando, realizuu.se 

as Igreja do S. Domingos, em Viena 
do Castelo, o enlace taaldmonial da 
ser., D. elemeºtina FstOves da Costa, 
prendada Olha do nesªo aosigo sur. An-
tonio GonçsIvos da Costa a de sus espo. 
Pr a sor., D. Olaria do Carmo da Silva 
Esteves, com o uosso amigo sur, Ma-
nuel Machado Barroso, estimado pie 
prietario uésta localidade. 

Aos noivos, que fixaram resjdencia 
nesta freguesia, desejamos um futuro 
repleto de venturaF. 

—Depois de se deFpedir de nós, re-
tirou para a Erieeira—Mafra—o nosso 
eam-erada e amigo aer. Fernando do 
Miranda, activo Guarda-Fiscal naquela 
Praia. Os nossos parabPno. 

—E: lave Ontem entre n63, o n0%!o 
conterranco sur. Alberto Estorves, consi-
derado funcionerio da ólanufsetura Na-
eioaal de Borracha, ºm Louzado. C. 

.,n 1111r>to 
AO SERVir-O DA LAVOURA 

"lu[ 1 ̂ v»̂  

PARA COBERTURAS 

SANTA CASA DA 
MISERICORDIA DE 

BARCELOS 
CONCURSO PARA MEDI-

COS SUPLENTES 
Para preenchter as vagas 

existentes de quatro médi-
cos suplentes do Hospital 

01 
SENHORES PROPRIETARIOS  
Já pensaram na construção de 
novos pomares ou na substitui-
ção de FRUTEIRAS? ... 
Ponderando a sua localização, varieda-

des a plantar e tantos outros pormenores 
que são a garantia dum bom rendimento 
num futuro próximo e próspero; consulte d 
confie a escolha do terreno, variedades, tra-
tamentos e conservação dos mesmos aos 

SERVIÇOS TÉCNICOS DA SIPA1L 
Unica organi3ação no género ôo país 

Construção, transfarmaçilto e conserva-
ção de Pomares, jardins e Parques. 

Máquinas e outros utensílios agricolas, 
viveiros de todas os drvores de Fruta, se-
mentes, insecticidas, fungicidas, adubos e 
13 A. X Ar. T A ID .C. 8 E M U Iì T E 

Sociedade de Importação o Forhticimºntos Agricolas, L..a 

1:kn€s Rodrigtxem ISampaio, 179—PORTO 

i 

desta Santa Casa, é aberto 
concurso pelo preso de 30 
dias a contar da publicação 
deste anuncio no "Jarto 
dt» "overno, podendo 
concorrer todos que satisfa-
çam ao disposto no Regu-
lamauto de 24 de Dozembro 
de 1892 e tarrmbºm ao dispos-
to no Arte 634.* do Codigo 
Administrativo. 
Os medícos auplenten não 

teem vineimetzto, mas teem 
direito a aer providos noa 
lugarea de médicos efecti-
vos, zooº termas do Art.` 
14.o do Regulamento desta 
Santa Casa. 
Os documentos são entre-

gues na Secretaria, das 8 às 
12 horas, dos dias uteis. 
Barcelos e Santa Casa da 

Mi•ericordia, 17 de Outubro 
de 1946. 

0 Provedor, 
Jlique1Gomes  de Miranda 

V ENDE-5E 
Uma balança automatica 

a funcionar bem; 
Para ver e tratar, com o 

Snr. João Gonçalves Mar-
tinP--Eeteçãc—B ARCELOS. 

PREDIO-CHALET EM 
BARCELOS 

Vende-se ou aluga-se, com 
3 audarea, proprio para Ho-
t41 ou Colegio, com grande 
quintal e armazem para ce. 
márcio, sito na Avenida dos 
Combstentes da G r a n d e 
Guerra, n,e 82 a 90. Para ver 
e tratar : Fabrica M. A. Cou-
tinho & Filhos, L.', Avenida 
Alcaide de Faria, 113—Bar-
colos. 

PILADO SECO 
Vende-se, em Barcelos, em 

pequenas ou grandes quadti-
daaes e ao preço da praia da 
Apulia. Para informações, fa-
lar na Mercearia 1.* de De• 
zambro, do Snr. Avelino Go-
mem de Sousa. 

t,1A11no 
Pequeno eToanauxº, bonito 

garrano e arreios, vedem-se. 
Para ver e tratar, *Quinta 

do Galos, em Barcelinhos— 
Telefoºe 8249. 

CASA E TERRENO 
No lugar da Cadeia Nova 

vende-se uma casa, com 
água encanada e quintal. 

Este predio pertence ao 
Snr. Eduardo Alves Baptis-
ta e para mais informações 
falar com o Siar. Manuel 
Gomes Martins. 

^-eeao,ease o 
publico 

que a sucursal da SAPA-
TARIA LONDRINA, desta 
cidade, mudou para a sua 
séde, que é na mesma rua, 
n.r" 105- 107—BARCELOS. 

DESPEDIDA 
Eduardo Fernandes de Fa-

ria tendo retirado para o Rio 
de Janeiro e não podendo 
despedir-se, pessoalmente, 
dos seus amigos, vem fazel•o 
por este meio, oferecendo os 
seus préstimos naquela cida-
de brazilfíra. 
Barettos, 21 de Outubro 

de 1946. 
Eduardo Fernandes de 

Faria 
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0 WTO QUE TODOS ESPERMI111 

i 

Moderno 

Elegante 

Todas as Oadas 

Todas ag co rrenies 

A Maravilha da Indústria Inglesa do após-

-guerra 

PHÇt1! CONDIÇOSS f0S 01`05 DI#TR1h111DORES lio NORT8 
f 

I 0. <1 
479-1Rua o 

111 111 

00-E;C►3D_EIi: 0 & P•I+P?O8A,L.da 
RUA MIGUEL ANGELO, 115-117—BARCELINHOS— BARCELOS 

Artigos funerários, dQpocitá.rics de -raies de céra, das 
inale acreditadas fabricas: artigos religiosin%, etc., etc. 

Preae M tstam Qompt3tenQias. 

Ente bam montado estabelecimento já abriu no publico, e 
espera recºbar aa prezadas ordene das boree!ensee, onde 
agirão bFai :itr tt dídoa. 

117et/core «Ar 8tZaiar teperas 
e assim fortalece as plantas e aumenta a pro-

duçdo I Aplique ACTIVINA nas sementeiras 
ou em coberturas 

Repreaentante : SOIt EU AILi, L.da—Rua de 
Cedofeita, 187---1.'—PORTO. 

Agente em Barcelos , Snr. -Samuel do Vale Moreira, 
Quieta do Passal. 

Aí o  de 8•at•►•as••tia 
Todos os receptores vendidos por 0 G E R P-

- R A D 10 terão 1 ano de ,garantia dado pela 
fabrica e outro de Assistencia Tecnica dado pe. 
las Oficinas de OGERP-RÁDIO. 

dor 

ESTORES` ITORIA 
HIGIENE E -SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 

'MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias Reunidas Migoco, Wa 
NINE--Minho 

Aos Ex.mes Sura. Engenheiros, Construtores e 
Proprietários no seu interasse consulte-nos 

Representante no Porto : 

Rua Sampaio Bri no, 12.4.° (elevador) 

e o x Ãw .£ Ã N 9.& 
Seguros em foãos os ramos 

INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 
AGRICOLAS—NMARITIMOS---VIDROS 

E CRISTAIS 
ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 

AGRICOLAS,POR AVENÇA 
Agênoia e Posto de ISocorrom em li3aroelou 

AVRN1DA DR. 0 L 1 V 9 1 R à SALAZA R-55 
.®ss. 

PRO PRIEDAOES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÌTULOS DE CREDITO - BRASILEIROS 

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 
suas Ftliats no RIO DE JANEIRO, S• PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
traçao de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatrlaçãº de capitais. 

s- ,W 38 

HUSQVARNA 

2 6 7 anos nosi 

m e roa►doa 

m u n d 1 a 1ai. 

A grsade mares. su-ca, fiabt4cada com os melhores aços-
Comprar <tIlusgvarn:aº é ter a certeata de comprar qua. 
lidade; comprar cl-lurgvaarna» é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar c£-1 aaagvaarnaº é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha cia Industria sueca, 
satisfez plenamente os toais exigeotea. É indiscutivelmente 
a nt®Ihor entre as melhoras. Moderno, silenciesa, perfeita e 
re%Istonte. A unica que barda autemálictamente sem ser prs-
cieo e aplicação de chapa. a11;3t_aagvgarnzat► presta assisten-
cia técnica gr atuita Mente!. ;11a gVarnEiL› tem o maio 
co np12to sortido de prças aobrRce.lentes. Curso de bordados 
e corte grátis, Oficina dr repara iões coar pessoa! habilitado. 
Olmo, correias, egulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico reprcaantanta em Barcelos o diversos concelhos 

SILMES L.da,--.BARI,ELOS 
Importante: —Toda a maquina de costura i14asigvar-
nas é econipauhnda de um termo de garantia vAlido por 
5 ano-4 (cinco atroe) e bem assim de toda a assistencia tócnioa. 


